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Jianc setvare tnodum nostri novere liücíli
Percere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

(jtiardarei nesla ioitia as regras boas
Que he dos vicias fallar, não das pessoaí.

Sempronio responde ao seu Amigo
Papirio do Diário de Pernanihuco
JV. 1a5.

Boas, e incontestáveis verdades de-
parei , meu caro Papirio , nesta tua
Carla: mas como d'envolta com ellas
estejaõ algumas proposições, que me
parecem menos exactas ; peço~te ve-
nia para dizer francamente o que sinto
a tal respeito , e espero merecer-te a-
quella atleneão , que os espíritos cor-
datos, e de boa fé tribulão á verdade ,
onde quer que appareç.i , e ainda que
venha a delir os nossos mais mimosos

preconceitos.
Primeiramente direi, que com quan-

to seja o púlpito a cadeira da verdade ,
onde os Ministros do Sr. reparlem pe-
los fieis o pão da palavra , como cha-
mão ao Evangelho S. Cypriano, ove-
neravel Beda , e oulros muitos Santos
Padres , todavia isto não tolhe, de que
por outra parte as doutiinas orihodo-
xas , e moraes se derramem por meio
d9escriptos» Periódicos : assim em Fran-
ça não fal lão grandes , e piedosos Ora-

dores sagrados, e não obstante isso cor-
rem impressos pelo povo não poucos
Jornaes dedicados tão somente á propa-
gação da Fé , e da Moral , como sejão
o Periódico intitulado o Catliolico , o
Magasin Religieux , &c. &c. Além de
que bem pode acontecer, que hum Pa-
dre seja por seus conhecimentos capaz
descrever proveitosamente em matérias
religiosas, e já por enfermidades chro-
nicas , ou por deficiência de talentos
Oratórios , tenha-se por inapto para o
alto Ministério da Pregação Evangeli-
ca : e por que mal de peccados se verá
tolhido de prestar á Deos esse serviço 9
que cabe em suas forças, isto he ; d'es«
crever Periódicos no sentido Religioso ?
Que damno pode d*ahi provir á socie*
dade ? Pelo contrario como quer que
os Periódicos orthodoxos não ponhaõ
embaraço a que freqüentem os Officios
Divinos , e preguem a palavra de Deos
os Sacerdotes , que o deverem , e sou-
berem entendo , que aquelles são mui
proveitosos ? e dignos de ser propaga^
dos.
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Alem disto em outras eras de pieda» mamenle Fr. jozé tio Coração de Jesus

de, e fervorosa crença , quando os cos- traduziu as Meihamoi fozes do Sulmo-
lumes do Clero eião nâo só puros , «se nense em tao bem torneados versos, quenão austeros, vários Sacerdotes tradu- merecerão o aplauso universal, ea dou.
zirãd, ou composerão obras profanas ta pretaçaõ do sisudo D-zombai gadore algumas até eróticas , e longe de se- Antônio Ribeiro dos Santos, Sc poisrem por isso censurados, forão geral- toes escriplos nao desluziraõ a fama,
mente aplaudidos , e estimados. D. nem desdisseraõ do caracter desses Mi-
Jozé Iglesras , Parocho em Salamanca nistros do Evangelho • porque fatati-
escreveo muitas Poesias , pela mór par- dade haõ se de proscrever n'hum Padre
te amorosas , jocoserias, &c. : Fr. Luiz por absonos do seu Ministério , os Pe-
de Leon, Lope da Vega Carpio , Au- riodicos em favor da Religião ? Já vês ,tonio de Solis , nâo obstante serem Sa- meu Papirio , que discordamos de idei-
cerdotes compozerão innumeras Come- asa este respeito.
dias para o Theatro, e nem por isso Cruzo-me porém á tua opinião, quan-
perderão , antes mais captarão a esíi- do censuras a relaxa çao dos Padres
ma publica. Clérigo era o Abbade Ba- que postergando as altas tuneções do'
nier , que traduzio , e comentou todos seu sagrado Ministério, passaõ huma
03 i5 Livros das Methauiorlbses de Ovi- vida toda secular , e escandalisao o po-dio , onde apparecem innumeras tor- vo com suas desregradas acções, Hum
pezas , onde os deosss correm apoz de Padre corrompido , devasso, e irumo-
mulheres, como famintos galgos , &c. ral he de certo mui damnoso á socieda-
&c. Nao só Sacerdote, se não Frade era de pelo seu terrível exemplo ; por queFr. Pmmigio Florenlino, e traduzio infelizmente o mal be de sua natureza
em beilissimos versos não as Methamor- contagioso. Alé aqui brilhante, meu
fozes , mas as Herói d es do mesmo Ovi- Papudo. Mas devo dizer-te franca ale rr-
dio , e bem longe de com isto escanda- te , que naõ vou cmestigo quando que-lizaromundo, mereceo , que o Grão res, que os mãos costumes do nosso
Duque da Toscana , e toda Cidade de Brazil provenbaõ da relaxaçaõ do seu
Florença lhe mandassem erigir Estalu- Clero, De mais longe, e mais alto me
as. Mufíeo Barberini , que foi Pmili- parece vir esse mal. Quem alteiitã se-
fíce Romano sob o nome de Urbano 8o, riamenle para a Historia do gênero hu-
compoz muitas poesias , e algumas so» mano naõ pode deixar de tirar a limpo
bre assumptos amorosos , e outro tan- esta importante verdade : que cada se-
fo Içz o Cardeal de Bernis, Bispo sábio culo tem huma doutrina dominante , a
e virtuoso foi o grande Penei on , eo qual communica a sua influencia á móç
seu Teiemaco , onde com taõ viras co- parte das opiniões, e das acções dos ho-
res se pinta a paixão amorosa de Goüp- meus, O nosso Brazil desgraçadaineo*
so pelo famoso filho de Uilysses naõ he te caminha bum século atrazado da ci-
certamente hum Sermão das lagrimas vilisaçaõ européa 5 e pode-se dizer, queliuma Homília de S. Jeaõ Chrisostomo, ainda se acha 110 século 18.
ou huma IViissaÕ de Frade do Varalojo. E na verdade qual he a doutrina do-
Se passarmos á grande Naçaõ Portu- minante do Brazil depois da Revolução
gueza ,,( cuja rica Litteratura só a des- Franceza ? O sensualismo , o egoísmo:
preza quem a ignora ) encontraremos Des dessa epoeba até hoje quem naõ lia,
em século de piedade, e fervor Rehgio- e naõ aplaudia os princípios d'Helveçio,
ío o sábio , e austero Fr. Bernardo de de Vollaire , de Diderol ; quem naõ se
Brito escrevendo a sua mui derretida ., mostrava entranhado no materialismo ,o anàhtética Silvia de Lisardo , e ulli-? e athçismo de Ditpuy, e dTlolbaç, quem
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naõ se ria da Religião revelada , e de prezo?. A mocidade foi-se cre^ü . coniseu culto , quem naõ soltava chascos estas idéias. As familia; m,is coricid»-eapodosaseus Ministros, taxando-os raveiá , e honestas já naõ ouiz.naõ de-d impostures , e velhacos , naõ mere- dicar seus filhos ao Ministério do Altar-cia , nem ainda merece os íoro, de Phi- par que em verdade o desprezo revogalo-opho de bo-n tom , e de livre pensa- a todas 05 corações : e o que se s-miodor. A Religião de J. C, fui representada d'aqui? O que estamos vendo, o queTas-a.hunscomo mero invento dos Padres timaõ as pessoas cordatas, e religiosas.e dos Ty-rannos , a outros como cousa Pir via de regra naõ há moço d 'a bm maindiíFerente , e êÓ convinhavei quando educação, que queira abraçar o estadomuito á gente ediola , e ao meuçaiho. Ecelesiastico, o qual hoje he partilha' dáEslai filosofia satânica invadia tudo: gente mais baixa ,- mais mal educada,

e admira, que também inficionasse e desprezível : quem he estuoido des-Sacerdócio? Naõ há quem nasça Cleri- geitoso, e que para mais nada prestago , nem Frade : Iodos nascem no se* be , qua ordinariamente se dedica aoculo, todos participaÕ da sua' influen- estado E-clesiaslioo. Os Srs. Blsnos^cia, e quando estes, ou aquelles abra- naõ tem onde escolhei-, e aoeuas podeçaõ^o Ministério Sagrado, para elle en- joeirar d'eutre os mãos os que foremtraõ com seus prejuízos , cum seus er- menos ! ! !
ro3 , e muitas vezes com seus maus \m- E ainda admira a relaxaçaÕ do Cler obitos. Os Governos amestrados em tal Brasileiro? Huma profi/saõ lão me-escola , embuidos no Phiiosoph.ism.-3 nosprezada , huma profissão despojadamais que muito tem concorrido para de seus foros pelo mesmo Governo liu-menospreço , e relaxaçaÕ dos Padres ma profissão , que só he abrac-du 

'( 
sçe-

ja dispensando na Disciplina Eccleaias- ralmeute faltando . por pessoas mísera-lica-, jaaccolbendo , e protegendo aos veis , e pelo rabutalho da sociedademsubordmados aos seus Prelados, já que muito he, naõ po;*sua a preeís-i illus-nomeando para Bispos su jeitos ignoran- Iracaõ , nem tenha as neceWias vir-tes, e menus dignos &s. &..' Mato tudes ? Dizes, e dizes bem, meu Pt-mao he sern duvida, que Sacerdotes pirío , que a dignidade Sacerdotal helancem maõ das armas, fomentem par- invejada dos próprios Anjos- mas eu-tidos, denunciem, preudaõ, &c, , cou- ire nós ninguém a inveja : o&h»s>Ula io-sas diametralmente oppostas ao espirito res laõ generosos em augmentar orde-de mansidão , e humildade, que lhes nados aos Magistrados dalerra saõ ava-ensinarão Divino Mestre - Discite ms , e mesquinhos a respeilo'dos Mi-me, quiá mitis &um, et Juimilis cor- nistros do Senhor, com quanto a susde: mas o praticarem taes actos, oan- dignidade faça inveja aos mesmos Anios^darem dpaizano ( quereria, que Ira- Em outras eras mais dílosas as mais
jassem a militar ? ) íoi o que im-pelio os altas famílias titihaõ por brasão o conla-nossos.Legisbdòres a abolirem o anti- rem em seu seio hum Ecclesiasliea. Ho-
quissimo privekgio do Foro Ecclesias- je ! Talvez seja desar na opinião* d'al-tico , medida , que, a meu ver , aca- guris-, e o nome de Padre já vai entran-hou de anniquiiar , e degredar? dona ladainha das descomposturas.

Lm conseqüência dessas novas dou- Queixa-te, meu Papirio , queixa-telimas, a que daõ o falso nome de pro- comigo das doutrinas dominantes. Ahi
gresso das luzes , doutrinas , que cala- he, que se achaõ as raízes do mal. NemraÕ facilmente no animo da gente mais era possível , a naõ haver milagre, quegrada do nosso Brazil , o estado Eccle- Padres nascidos , e cieados em iium íie-âtaslko entrou a ser olhado com des- culo de sensualismo, e egoísmo, e».
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hum século, em que a Religião se- con-
cidera por simples engodo popular , se-
jaõ puros , exemplares , e e.tcoimados
do contagio universal. Oi Padres en-
tre nós saõ relaxados ; por que o uoíso
século o he : aquelles receberão o con-
tagio de seus Legisladores , de seus Go-
vernantes , de seus pais , de seus mes-
três, &.c &c. , e vaõ-o também pro*
pagando pelo povo , á maneira d'huma
roda d^lcatruzes , em que esles vaõ
vasando n^quelles , huns recebeudo a
asoa dos outros.

_J
E nao teia remédio a relaxaçaõ do

nosso Clero ? Tem certamente ; e todo
eslá a meu ver nas nuõs des Poderes
Políticos do Estado. Queireõ eates sin-
ceramente a reforma dus costumes, con-
venç-õ-se da necessidade de dar força ,
e medrança á Religião 5 e ver-se-á ,
como ludo irá pouco , e pouco melho-
sando. Para esta grande , e impor—
tauiissima obra releva , que se cuide
principalmente na educação da Mocida-
de , em cujo espirito seimbebaõas bo-
as , e saudáveis doutrinas filosóficas , e
religiosas : dé-se concideraçaõ , e esti-
ma ao Clero , haja escrupulosa escolha
de Prelados sábios , zelosos, e dignos ;
fomente-se a educação dos Seminários ,
onde os moços , que se destinarem ao
Sacerdócio aprecdaõas Disciplinas The-
ologicas , e Ecelesiasticas , e se habitu-
em aos exercícios de devoção , e pieda-
de 5 promovaõ-se fervorosa me nle as
funcções do Culto Divino , haja todo o
cuidado na escolha dos Parochos , que
sejaõ Sacerdotes instruídos , e de cos-
lumes irreprehen ivcis , mandem—se
buscar bons Missionários , homens a-
mestrados na vida da Pregação Aposlo-
Iica , distribuaõ-se pelos nossos matos ,
por onde levem a palavra de vida , e
a unçaõ Evangélica , mostre-se em firn
que a pratica da Religião be a primeira

necessidade do homem ; e as cousas hi*
raõ tornando mui diverso caminho.

D.ádo esle importante passo naõ só os
Padres, se naõ os seculares , e todos ir-
se-aõ gradualmente corrigindo , e me-
lhorando. „ Jiegis ad exemplum iotus
componilor orbis „ De cima he, que
deve vir o remédio ; por que naõ há du-
vida , que as leis forrnaõ os costumes ,
assim como estes também influem gran-
demente nas leis. Comece a reforma
por onde deve começar. As mesmas
leis naõ confundaõ o Padie com o ma-
is vil dos faccinorosos, ajoujando-os na
mesma corrente 5 e logo as famílias ven-
do , que a dignidade Sacerdolal , inve-
jada des Anjos, naõ he menoscabada
pelos homens, arabicionaiáõ, que seus
fiíhos queiivõ dedicar-se a esse estado.
EntaõosSrs. Bispos, honrados, e sus-
tentados pelo Governo , teraõ muito
onde escolher , e o Clero tornara ao
seu antigo esplendor. Quando hum
Parocbo lor zeloso pela observância das
leis da Igreja, naô seja insultado, e
perseguido , como fanático , e impôs-
tor; e teremos dignos Parochos, &c.
&c.

Concluirei dizendo, que muito re-
provo, muito lastimo, e choro o mau
procedimento dos Padres; por que com
o seu exemplo muito damno causaõ á
moral publica : mas a causa da immo-
rahdade naõ está neiles ; está sim nas
pe.itilentes doutrinas, que acarretaõ á
má educação , o desprezo , ou indeffe-
rença a respeito da Religião , e todas as
funestas conseqüências dos mãos costu-
mes. A Deos , meu caro Papirio. A
teu critério , e ao do Publico comei-
to estas minhas rasões , e o Ceo te guar*
de , como te deseja em J. C.

Sempronio,

Tem na 7yp. de M. F. de Fatia. ,_83f
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Marcial liv. 10 Epist.- 33.

Se.mprnnia responde ao sm Amigo

Topvio do Otário da Pernambuco
N. I*a5. ,

Boas, e incontestáveis ví-rdades oe-

pa.ei, meu caro Papirio , nesla tua
fiaria: mas como d'eii volta com ellas

estej ô algumas propcziçõs, qne me

paitcem menos exaclas *, peço-le ve-
•f,i« 

par,i dizer fraocamente o que sinto
'a tal respeito , e espe,o merecer-te a-
¦quella ailenca-, que o» espíritos cor»

d tos, e de boa le Irihutâo á verdade,

ondc/que* que apparecj.», e ainda quo
venha a delir os nossos nws mimosos

p- COÍlCÍ ilos,
Primeiramente direi, que cora quan-

ios ia o pulpiio a cadeiia da verdade,

onde os Ministros du Sr, .epariem pe-
los lieis o pão da palavra , como cha-

tnão ,o Rv»ngflho S Cyprifno , o ve-

Tte.avel Btedi , e outros muitos Santos
.Padres, todavia ist<> nâo tolhe, de que
por outra parte as dont.inas orlhodo-

4as e raeraes se derramem por meio

d'e8**rip«^ P riodicos : assim cm Ivan-

ca nã. fultão grandes, e piedosos Ora-

d,res -agrados, e nâo obstante isso cor-

rem impressos pelo povo nSo poucos
Jornaes dedicados lão somente á propa-
gacâodá Fé', eda Moral , como sejão
o Periódico inl tnlado o Catholico , o

Magasin Religieux , &c. &c. Além de

que'htm pode acontecer, que hum Pa-
dre seja por seus conhecimentos capaz
d'escrever proveitosamente em matérias
religiosas , e ]a por et i feriu idades chro •

nicas , ou por deficiência de talentos
Oratórios, tenha-se por inapto para o
eho Ministet-ii» da Pregação Evangelf-
ca : e por qne mal de peecados se vea
tolhido de* prestar á Deos esse serviço ,
que cah. em suas forças, isto he ;d'es«
crever Periódicos no senlido Religioso?

Que domno pode d'alu provir á socie*
dade? Pelo çonlrano como quer que
os Periódicos orthodoxos não ponhaõ
embaraço a que freqüentem os Oíhcios
Divinos , e preguem a palavra de Deos
os Sacerdotes, que o deverem , esou-
berem entendo, que a quedes são müi

proveitosos, e dignos de t,er propaga-
dos.
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Além disto em outras eras de pieda»

de , e fervorosa crença , quando os cos-
lumes do Clero erão nâo só puros , se
não austeros, vários Sacerdotes Irada-
zirao , ou composerão obras profanas ,
e algumas até eróticas , e longe de se-
rem por isso censurados , lorao geral-
mente aplaudidos , e estimados. D.
aozé Iglesias , Parodio em Salamanca ,
escreveo muitas Poesias, psla mór par-
te amorosas , jocoserias, &c. : Fr. Luiz
de Leon, Lope da Vega Carpio , An-
tonio de* Solis , não obstante serem Sa-
cerdotes compozerão innmneras Come-
dias para o Theatro, e nem por isso

perderão , antes mais captarão a esti-*
ma publica. Clérigo era o Abbade Ba-
nier , quetraduzio , e comentou tolos
03 i5 Livros das Metliamorfoses de Ovi-
dio , onde apparecem innimieras lor-

pezas , onde os deoses correm apoz de
mulheres, como famintos galgos, iStc.
&c. Não sò Sicerdote, se não Frade era
Fr. Remigio Florentino , e traduziu
em beilissimos versos nâo as Meíhamor-
fozes , mas as Heroides do mesmo Ovi-
dio , e bem longe de com islo escanda-
üzar o mundo, mereceo , que o Grão
Duque da Tos-cana , e toda Cidade de
Fiorença lhe mandassem erigir Estatu-
as. MaíFeo Barherini, que foi Ponli-
fice Romano sob o nome de U< bauo 8o,
compoz muitas poesias , e algumas so-
breassumptos amorosos _, e outro tan-
to fez o Cardeal de Bernis, Bispo sábio,
e virtuoso f>i o grande Fenelon , e o
seu Telemaco, onde com taõ viras co-
res se pinta a paixaõ amorosa de Calip-
so pelo famoso filho de Ullysses naõ he
certamente hum Sermão das lagrimas ,
huma Homília de S. JoaõChrisoslomo,
ou huma Missaõ de Frade do Varatojo.
Se passarmos á grande Naçaõ Portu-
gueza , ( cuja rica Litteratura só a des-

preza quem a ignora ) encontraremos
em século de piedade, e fervor Religio-
so o sábio, e austero F**. Bernardo de
Brito escrevendo a sua mui derretida ,
e amantetica Silvia de Lisardo, e ulli-

mamenle Fr, íoié do Coração de Jesas
traduzio as Methamorfozes do Sulino-
nense em taõ bem torneados versos, que
merecerão o aplauso universal, e a dou-
ta prelação do sisudo Desembargador
Antônio Ribeiro dos Santos. S í pois
taes escriplos naõ desluziraõ a fama ,
nem desdisser.io do caracter desses Mi-
nistros do Evangelho *, por que falali-
dade haõse de proscrever n'hiun Padre,
por absonos do seu Minislerio , os Pe-
riodicos em favor da Religião ? Já vês ,
meu Papirio , que discordamos de idei-
asa este respeilo.

Cruzo-me porém á tua opinião, quan-
do censuras a relaxaçaÕ dos Padres ,
que postergando as altas lunccões do
seu sagrado Minislerio , passaõ huma
vida toda secular , e escandalisaõ opo-
vo com suas desregradas acções, Hum
Padre corrompido , devasso, e iromo-
ral he de certo mui damnoso á socieda-
de pelo seu terrível exemplo •, por que
infelizmente o mal he de sua natureza
contagioso. Alé aqui brilhante, meu
Papirio, Mas devo dizer-te írancamen-
te , que naõ vou comtigo quando que-
res, que os mãos costumes do nosso
Brazil provenbaó da relaxaçaõ do setí
Clero, De mais longe, e ni3Ís alto me
parece vir esse mal, Quem atteuta se-
riamenle para a Historia do gênero hu-
mano nao pode deixar de tirar a limpo
esta importante verdade : qne cada se-
culo lem huma doutrina dominante , a
qual communica a sua influencia á mór

parte das opiniões, e das acções dos ho-
mens. O nosso Brazil desgraçadamen-
te caminha hum século atrasado da ci-
vilisaçaõ européa ; e pode-se dizer, que
ainda se acha no século i8.

E na verdade qual he a doutrina do-
minanle do Brazil dep >is da Revolução
Franceza ? O sensualismo , o egoísmo.
Des dessa epocha até hoje quem naõ lia,
enaõ aplaudia os princípios dTlelrecio,
de Voltaire , de Diderol; quem naõ se
mostrava enlranhado no raalerialismo ,
e alhçismo de Dopuy, e d'Holbac; queai
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tii5seviada Religião revelada , e de prezo, A móndade foi-se creând j coni
seu culto , quem naõ soltava chasco?, c.-tis idéias. As família*» mais concide*
e.epodos a seus Ministros, laxaiido-03 raveu , e honestas já naõ quiz-uaõ de-
dUmposlores , e velhacos, naõ mere-- dicar seus filhas «10 Ministério do Altar;
ria , nem ainda merece os foroi dc Phi- por que em verdade o desprezo revolta
)o*opho dc bom tom , e de livre pensa- a lodosos corações: e o que se seguiu
dor. A Rtligiaõ de J. C foi representada d'aqui? O que estamos veado, o que las-

K\ huns coino mero invento dos Padres, limaõ as pessoas cordatas, e religiosas,
e do» Tyrannos , a outros como cousa Por via de regra naõ há moço d'alguma
indifferenle , e só convinhavel quando educação, que queira abraçar o estado
muito a gente ediola , e ao meuçalho, Ecclesiaslico, o qual hoje he partilha da

Esta filosofia satânica invadi) tudo: gente mais biixa , mais mal educada,
e admira, que também inficionasse o e desprezível: quem be.estupido, des-
Sacerdócio? Naõ há quem nasça C.leri- geitoso, e quo para mais nada presta
go, nem Frade: todos nascem no se* lie, que ordinariamente se dedica ao
culo, Iodos participai) da soa influen- estado Ecclesiaslioo. Os Srs. Bispos
ria, e quando estes, ou aquelbs abra- naõ tem onde escolher, e apenas pode
çao o Ministério Sagrado, para elle en- joeirar d'entre os mãos os que foremc
çao
traõ com seus prejuízos , com seu. er- menos! ! !
ros , e muitas vezes com seus maus ha- E ainda admira a reUxaçaÕ do Cler o
bitos. Oi Governos amestrados em tal Brazileiro ? lluma pvojiiiaõ lão me-
escola , embuidos no Philosophisnn nosprezada , huma profusa o despojada
mais que muito tem concorrido para de seus foro3 pelo mesino Governo, hu-
menospreço , e relaxaçaõ do^ Padres , ma profissão , que só he abraçada ( ge-
já dispensando na Disciplina Ecclesias- ralmente fatiando ) por pessoas mísera-*
tica, já accolhendo , e protegendo aos veis , e pelo rabutAÜio da sociedade ,
insubordinados ao3 seus Prelados , já que muito he, naõ po sua a precisa illus*
nomeando para Bispas sujeitos ignoran- traçaõ , nem tenha as necessárias vir-
tes, e menos dignos &c, &\ Mu to tildes? Dizes , e dizes bem , meu Pa-
mao be sem duvida, que Sacerdotes pirio , que a dignidade Sacerd>Ul he
lancem maõ das armas, fomentem par. invejada dos próprios Anjos; mas en-
tidos, denunciem, prendaõ, &c. , cou- tre nós ninguém a inveja : os Legisla lo-
sas diametralmente opposlas ao e. piiilo res taõ generosos em augmenlar orde-
de mansidão , e humildade, qu? lhes nados aos Magistrados da terra- sa&.ava-
ensinara o Divino Mestre - Discile a vos, e mesquinhos a respeito dos Mi-
me, quia milis sum , et Iiumihs cor- nistrosdo Sonhor , com quanto a sua
de: mas o praticarem taes aetos, o an- dignidade faça inveja aos mesmas Anjos.
darem d paizano (quereria, que tra- £m. outras eras mais dilosas as rm>.
iassem á militar ? ) foi o que impelia os altas famiüas tinhaõ por brazaõ o conta,
nossos Legisladores a abolirem o anli- rem em seu seio hum Ecclesiaslico. Ho-

quissimo priveltígiodo Fôio Ecclesias- je. ! Talvez seja desar na opinião d'al-
tico medida ,' que , a meu ver , aca« guns , e o nome de Padre já vai entran-
bou de anniquilar , e degredar? dona ladainha das descomposturas.

Em conseqüência dessas novas dou- Queixa-te , meu Papirio , queixa-te.
tvinas a que daõ o falso nome de pro- comigo das doutrinas dominantes. Abi

P' Gresso das luzes , doutrinas, que cala- he, que se achaÕ as raizes do mal. Nem
raõ facilmente no animo da gente mais era -possível , a naõ haver milagre, qué-
grada do nosso Brazil, o estado Eccle- Padres nascidos, e creades em hum se*

«iastko entroui m olhado com dcâ- eulo de sensualismo > e egoísmo, em
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fíum século, em qúe a íteligiao sr con-
cideia por simples engodo pi pular , se.
jriõ puros, exemplares, e ei-comi a d os
do contagio universal, Os Padres eu-
ire nós saÕ relaxados 5 por que o nosso se-ao gra

heréssi Jade do homem ; o as cousas hi-
i\-Õ tumando mui diverso caminho,

D»'do este i-rporUune passo naõ só os
Padres, senaõosseculatcs , e todos ir- ir

dualu-enic corrigindo , e m

seeulo o he : aquelles rOT^bèraõ o con-
tasio de seus Legisladores , de seus Go-
veniantes', de seos pais, de seus mes-
Ires, &c, &c. , eviò-o taritlvm pro*
p giiiido pelo povo , á maneira (.'huma1
roda d\>l atrozes , em qu«-< i-stes vaQf
vasa ndo «'aqiíeUes ? hun*s tectbeudo a
agoa d-ss outros."'Euaõ 

leia remédio a ré^xaçaô do
nosso Clero ? Tem ceitameiile ,¦ e todo
eslá a meu vei nas nu ps d; s Poderes
Políticos do E-dado, Queitfõ eales sin-
feramente.a reforma d s costumes, con-
veiiçu0"se da neres.-dd d>- de dar foiça ,:
e medrauça á Religião*, e ver-sc-á,
como ludo irá p.-i.C) , e pouco melbo-
rondo, Paia esta grande -, e impor—
tautissirr.a obia rtleva , que se cuide
principalm mie na educação da Mocida-
de , em cujo esphito >e imheh.pas bo-
as , e saudáveis doutrin.is fih-scfsc.is, e
religiosas! dè-se concideraç. o , e esli-
rua ao Clero , haja tscrupulosa escolha
de Prelados saldos , zelo>os, e digno- \
fomenle-se a educfiç õ dosS^ndiiarios,
onde os moços , qut- se desliímrem ao
Sacerdócio apre-.deÕas l) sciplina.*- T;ie-
ologicas , e lie: lesiast.icas , e se habilu-
em aos exercícios de devoção , p pieda -
de ', promovaõ-se fei vorosamente a3
funeções do Culto Divino , haja todo o
cuidado ua escolha dos Paios hos 9 que
sejaõ Sceidotes instruídos , ede cos-
lumes irreprehen i^ eis , mandem-rse
buscar bons Missioaiuios , homens a»
jnest.ados ua vida cia Pregação Aposto-
¦lica , distribuaô^se pelos nossos matos,
.por onde levem a pa avra de vida „ e
a unç-.õ Evangélica , mostre-se em fita
que a pratica da Religião he a primeira

lhorando, „ Regis ad exemplam tolus
componitor vibis ,, De comi he, que.
deve vir o remédio 5 por que naõ a iíir.
vi-la, queas leis forniiJÕ os costumes,
assim como estes tamb m influem gran-
demente nas leis Comece a reiorma
por onde deve c<-m- çai, As mesmas
], is n;,õ c-mf ud o o Padie com o ma-
is vd d -s fucinor sos, «jou-jaudo-oa na
m sina c rrente*, e logo a» lannlias ven-
do , que a dignidade S-scerdulA , iuve-
jada dia Anj s, v.-.ò he menoscabada
p«. ios homens, anibi i< n.uáõ, que seu«'
íi ho.s ípu-ir õ dedicar-se' a e^e estado,
EntaõosSrs limpos, honrados, e sus-
1 ni.ulo> pelo Govi-ino, lei õ muito
onde escolher . è o Clero tonuià ao
seu antigo esplendor, Quando hum
Parocho loi zeloso pela ou.-ui vancia das
leis da Igreja, n.-ô seja insultado, e
pus giM.íG, como ftUtiti^o , e impôs-
tor \ e teremos dignos Paroclios, &c.

Concluirei dizendo, quo muito re»
provo , mu lo ia limo, e thoioo mau
pi ocedimento dos Padre.^ por que cum
o s¦• u exemplo muito d.mino causuõ a
fiK>i\il publica : mas a causa da ímuio»
Validade 11 õ está uelles ; está sim nas
pe*li!entes doutrinas, que acarretaõ á
má educação , o desprezo , ou indetle-
rença a re. peito da Rvligíaõ , e todas as
funestas conseqüências dos mãos costu-
mes, A Deos , meu caro Papirio. A
teu critfiio , e ao do Publico comei-
to estcis rainhas raízes , e o Ceo le guuf-
de, como te deseja ein J, C.

Sempronio»

Pçrn na lyp, de ÃL F, de Farm, i$3g»


